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José Alves afirma que há ex-
pectativaderesoluçãodealgu-
masdemandasemcurtoprazo,
como limpeza de banheiros e
do saguão e funcionamento de
elevadores e escadas rolantes.
“Até meados de 2019, teremos
mudanças mais radicais, como
ampliação de saguão, amplia-
ção de portões de embarque - a
previsão é sair de 12 e chegar a
22 gates”, antecipa ele.

A empresa afirma que atuará
“com foco na melhoria da qua-
lidade de serviços, geração de
tráfego aéreo e estímulo de ati-
vidades não relacionadas à
aviação, desenvolvendo tam-
bém áreas comerciais”.

CRÍTICAS
A boa impressão quanto ao ae-
roporto de Salvador parece se
limitar ao bambuzal na entra-
da. Pelo menos é o que afirma a
internacionalista manauense
Caroline Moreira, 41 anos. “O
‘túnel’ de bambus dá um ar de
leveza,charmeediferencialao
aeroporto”, diz.

Foraabelezadopaisagismo,
a turista faz duras críticas ao
terminal. “Na alta estação,
como as esteiras são pequenas
e próximas, a área de desem-
barque interna fica abarrotada
de pessoas, dificultando o
trânsito. Os fingers possuem
temperatura elevada, em es-
pecial no Verão. E os banheiros
são velhos e apertados”, lem-
bra ela, que já esteve na cidade
“umas 30 vezes”, entre via-
gens de trabalho e lazer.

Caroline reclama também
dausabilidadedoterminal.“O
aeroporto necessita de mais
assentos na área de check in -
muitas crianças e idosos ficam
esperandoosfamiliaresfinali-
zaremocheckinenãotêmon-
de se apoiar”, conta ela, que já
esteve em 16 estados brasilei-
ros e 16 países pelo mundo.

A curitibana Francielle Sch-
reiner, 27, faz uma ressalva em
relação à identidade visual do
aeroporto. “O aeroporto é ge-
nérico e com pouco apelo es-
tético. A pessoa não se sente
chegando em Salvador. Pode-
ria ser qualquer outra cidade,
em qualquer outro estado”, diz
a arquiteta. Francielle Schrei-
ner passou por aeroportos de
oito estados e 17 países e con-
sidera o de Salvador o pior.

“Meincomodeimuitocoma
falta de limpeza no banheiro e
a área de check in é confusa - a
disposição não facilita quem
está com pressa e é mal sina-
lizada”, diz Francielle.

A jornalista Silvana Olivei-
ra, 51 anos, viajou ontem de
SalvadorparaBeloHorizontee
se assustou com a situação do
aeroporto. “O ar-condiciona-
do parecia que não funcionava
- as pessoas estavam suando,
você sentia aquele cheiro aba-
fado no saguão. O banheiro é
uma coisa à parte: o lixo estava
abarrotado, o sanitário sujo e
algumas torneiras não funcio-
navam”.

Silvana diz que a empresa
que assumiu o terminal “tem
que acelerar o passo” para
transmitir uma boa imagem.
“É deprimente você ver a ter-
ceira maior capital do país com
um aeroporto daquela forma,
tão desorganizado”, desabafa.

Aeroporto é o mais mal avaliado
Uma pesquisa realizada pela
Secretaria de Aviação Civil da
Presidência da República
mostrou o aeroporto de Sal-
vador como o pior do país. O
estudo, realizado em outubro
do ano passado, ouviu 13.649
usuários, no embarque e de-
sembarque, dos 15 principais
aeroportos do Brasil entre os
meses de julho, agosto e se-
tembro de 2017.

O Aeroporto Internacional
Deputado Luís Eduardo Ma-
galhães ficou com nota 3,95,
em uma escala que vai de 1 a 5
- único que ficou abaixo da
meta estipulada pela Comis-
são Nacional de Autoridades
Aeroportuárias (Conaero). O
aeroporto mais bem avaliado
foi o de Viracopos, com nota
4,78. Em geral, a média do
índice de satisfação foi de
4,38 entre os 14 terminais
com resultado positivo.

A jornalista Silvana Olivei-
ra, 51 anos, concorda com o
resultado. “O aeroporto é
muito ruim. É quente, cheio,
você tem dificuldade de pedir
informações porque não tem
muitos atendentes, o check in
não anda… Eu lamento muito
e fico com vergonha. A gente
tem tudo para ser um dos
melhores do Brasil, não só em
termos aeroportuários”, diz a

paulistana que mora em Sal-
vador há mais de 10 anos.

O francês Ulysse Legendre,
30, é engenheiro eletricista e
passou por pelo menos 60 ae-
roportos ao redor do mundo.
“Salvador é uma das maiores
cidades do Brasil, uma im-
portante cidade turística e o
aeroporto é do porte de uma
cidade muito pequena. Não
existe um bar ou um restau-
rante depois do local do che-
ck in para distrair e passar
um tempo”, ele reclama.
Ulysse já esteve em Salvador
10 vezes. “O aeroporto é a
primeira coisa que você vê
numa cidade e às vezes num
país. Ter um aeroporto boni-
to, bem cuidado e moderno é
começar com o pé direito. É
péssimo ser recebido em um
lugar ruim”, completa.

A esposa dele, a engenhei-
ra mecânica Danielle Olivei-
ra, 28, ressalta também o
problema no atendimento.

“Uma vez eu estava voltando
de um trabalho com um cole-
ga egípcio e ele teve um pro-
blema com o passaporte. Es-
távamos atrasados para em-
barcar e a funcionária não fa-
lava inglês. Se eu não estives-
se lá para ajudar, ele teria
perdido o voo. Foi chocante
ver isso acontecer numa ci-
dade turística e que recebeu a
Copa e a Olimpíada”, destaca
a baiana casada com Ulysse.

Cristina Andrade, gerente
da loja O Que A Bahia Tem,
localizada no aeroporto, diz
que é urgente o conserto do
ar-condicionado, banheiros e
prospecção de novos voos
para o aeroporto. “Falta es-
trutura para receber os pas-
sageiros”, diz a empresária.

Em dezembro do ano pas-
sado, o aeroporto de Salva-
dor perdeu para Recife a li-
derança no número de pas-
sageiros no Nordeste. Se-
gundo dados da Infraero,
entre janeiro e novembro de
2017, 6,9 milhões de passa-
geiros circularam pelo aero-
porto de Salvador, sendo
que 281 mil deles chegaram
por voos internacionais. Em
Recife, foram mais de 7 mi-
lhões, 322 mil deles pousan-
do ou decolando de destinos
fora do país.

3,95
foi a nota de

Salvador, abaixo da
média geral (4,38)

Me incomodei
muito com a falta
de limpeza no
banheiro e a área de
check in é confusa,
não facilita quem
está com pressa
Francielle Schreiner
Turista curitibana

É deprimente
você ver a terceira
maior capital do
país com um
aeroporto tão
desorganizado
Silvana Oliveira
Usuária que passou por lá esta semana

Exigimos
providências
emergenciais e
definitivas para os
problemas básicos
de infraestrutura
e serviços
Cláudio Tinoco
Secretário de Turismo de Salvador
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